O GLOBO -BRASIL
BRASIL IMPÕE COMBATE À POBREZA COMO TEMA DE REUNIÃO DAS AMÉRICAS 

Instabilidade econômica e política leva a antecipação de encontro

WASHINGTON. O combate à pobreza, através do crescimento econômico com eqüidade e da adoção de políticas de desenvolvimento social, será o tema central da Quarta Cúpula Presidencial das Américas, que será realizada nos dias 12 e 13 de janeiro em Monterrey, no México. A inclusão do tema foi uma condição imposta pelo Brasil. Sem isso, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva não participaria e, segundo os organizadores, sem a presença dele o mais provável seria que tal reunião não se realizasse.
Trata-se de um encontro extraordinário. A próxima cúpula presidencial estava programada para 2005, em Buenos Aires, quatro anos depois da anterior, em Quebec, no Canadá. No entanto, o governo canadense apresentou meses atrás a idéia de se realizar uma reunião extra e antecipada, alegando como motivo o clima de instabilidade político-econômica na América Latina.
Garantia de discussão além de questões comerciais
Os EUA prontamente endossaram a proposta, para permitir que o presidente George W. Bush pudesse reafirmar seu propósito de dar maior atenção à América Latina — política que acabou sendo deixada de lado devido às prioridades da guerra no Iraque e do combate ao terrorismo internacional.
— O Brasil tinha dúvidas se era necessária essa reunião de cúpula extraordinária. O presidente Lula só tomou a decisão de aceitar a idéia depois de se certificar que o encontro daria atenção especial ao tema social, ao combate à pobreza — revelou ontem o embaixador do Brasil na OEA, Valter Pecly Moreira, durante um seminário promovido por aquela instituição para anunciar oficialmente a reunião presidencial.

Governabilidade democrática, combate à corrupção e incentivo ao livre comércio eram os principais temas sugeridos. Mas, como disse Moreira, o Brasil queria que ficasse claro que a cúpula teria de ir além de uma discussão sobre questões comerciais, já debatidas no processo de criação da Área de Livre Comércio das Américas (Alca).
— O que o Brasil desejava era que a cúpula mostrasse uma preocupação com as pessoas da região. Por isso, insistiu na necessidade do enfoque social e de reduzir a brecha cada vez maior nas áreas da ciência e da tecnologia, que separa o país mais rico das Américas dos demais. A cúpula é muito mais que o comércio. Comércio e mercados não resolvem, por si só, os nossos problemas — disse o diplomata brasileiro.


O secretário-geral da OEA, César Gaviria, concordou com o enfoque:

— A luta contra a pobreza é um enorme desafio — disse.
